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			Dedicatória


			Dedico esta obra a todo aquele que tem sede da palavra de DEUS, a todos que têm o desejo de se alimentar do alimento sólido para o crescimento nos caminhos do evangelho de Cristo e a todos os amantes da escatologia. Considero toda a obra um compartilhamento, daquilo que DEUS me deu, com todos os irmãos em Cristo JESUS.


		




		

			Prefácio


			Graça e paz a todos, da parte de Deus, nosso Pai, e do nosso Senhor Jesus Cristo! 


			O propósito de escrever sobre este assunto é oriundo de um despertar de quando eu mergulhava nas leituras da palavra de Deus. 


			Confesso que passei grande parte da minha vida tendo um entendimento diferente do que tenho hoje. Sempre costumava ler as escrituras já enraizado nas doutrinas que me foram passadas no meio cristão por homens do Senhor. Esse foi, por um determinado tempo em minha vida com Cristo, um erro no modo como costumava meditar nas escrituras sagradas. 


			Antes, costumava entrar em conflito de entendimento comigo mesmo diante do fato de certos assuntos não fazerem tanto sentido em face ao que eu acreditava naquele momento. Então, eu não dava lugar ao novo para manter o velho entendimento que me fora passado. Sabia que havia muito mais o que aprender, mas também não sabia como fazer para que o Senhor me desse mais conhecimento em temas que já eram desmistificados por grandes nomes da teologia. 


			Contudo chegou uma hora em que não me contive mais e resolvi mergulhar em temas que, ainda hoje, são considerados polêmicos. A grande chave foi quando decidi pedir Àquele que é dono de toda a sabedoria: orei e pedi ao Senhor que me desse entendimento a respeito desses assuntos. Então, esvaziei-me do conhecimento que me fora pregado e dei lugar ao Espírito Santo de Deus, foi quando fui preenchido por um novo entendimento que agora dava sentido a tudo. Louvado seja o Senhor!


			Assim, percebi que o entendimento que me foi dado pelo Senhor era o que se crera desde o princípio e, não só eu, mas como muitos outros servos de Cristo já acreditavam da mesma maneira. 


			Não gostaria de abordar o assunto como um debate, mas sim como uma revelação que foi me dada pelo nosso DEUS, por intermédio do Seu Espírito Santo que habita em seus servos. 


			A necessidade de abordar o tema é para orientar os servos do Senhor Jesus quanto às coisas que hão de acontecer. É preciso nos prepararmos para não sermos pegos de surpresa, pois, ao contrário dos ensinamentos de muitos líderes religiosos, é necessário estarmos vigilantes para não sermos enganados. Não podemos ficar em uma posição confortável por acreditar em determinado conceito ou preconceito, para que não sejamos surpreendidos e depois ser tarde demais. Como na parábola das dez virgens, é necessário mantermos o azeite até a chegada do Noivo. 


			Antes de tudo, deixo claro que todo o entendimento que provém do Senhor só é possível aos que abrem seus corações, esvaziando-os de todo ego, deixando que o Mestre nos ensine. Os que caminham com o Senhor Jesus e guardam os seus mandamentos, pedem e recebem, pois qualquer revelação só é possível se o Senhor assim o permitir e desejar entregar para aqueles que ama.


			Do mesmo modo, é preciso, antes de começarmos este estudo, nos despirmos de todo conhecimento adquirido por homens neste tema, ou melhor, em todos os temas das sagradas escrituras. É necessário deixar de lado todo rótulo, título ou qualquer conceito predefinido oriundo de alguma denominação religiosa. É preciso nos esvaziarmos da sabedoria de homens, ou de denominações, e darmos lugar à preciosa sabedoria que vem do Criador. Deixe que o Senhor o revele, após isso, temos a possibilidade de confirmar os nossos ensinamentos já adquiridos. 


			O Senhor veio à terra e nos ensinou o caminho que devemos seguir. Ora, Ele continua a ensinar a todo momento, porque Ele vive. Entretanto, como Ele nos revelará algo se já estivermos preenchidos e consolidados nas instruções de homens ou denominações? Como Ele nos dará sabedoria se antes escolhermos acreditar na sabedoria dos homens, mesmo sem fazer prova desta? É necessário estarmos vazios do mundo para nos enchermos de Deus. 


			Orem a Deus e digam: “Ó Deus, deixo de lado todo o conhecimento vindo dos homens e me esvazio totalmente para que o Senhor me revele a verdade e me preencha da Tua sabedoria. Grande Deus, dono de toda a sabedoria, quero ser guiado por Ti, porque pertenço a Ti. Ó Senhor, que há de julgar o mundo, preenche-me do Teu Evangelho genuíno e limpa as minhas vistas para que o Senhor me dê olhos espirituais. Porque Teu é o domínio, a honra e a glória para todo o sempre, amém”.


		




		

			1. O arrebatamento antes da Grande Tribulação


			Vamos primeiro abordar o tema sobre o arrebatamento surgindo antes da Grande Tribulação.


			Primeiramente, é necessário sabermos quando surgiu a ideia de um arrebatamento da igreja de Cristo, antes do que virá a ser a Grande Tribulação descrita na Bíblia. 


			O Senhor nos adverte a provar tudo aquilo que nos é ensinado para que não sejamos enganados: “Amados, não creias em todo espírito, mas provai se os espíritos vêm de Deus, porque já muitos falsos profetas têm surgido no mundo” (1 Jo 4, 1). Também: 


			“Porque o mistério da iniquidade já opera; somente há um que, agora, resiste até que do caminho seja tirado” (2 Ts 2, 7).


			Mas como será que surgiu essa doutrina? 


			Quando fazemos essa pergunta, vem em nossas mentes que houve uma busca, por fiéis em Cristo, para conseguir interpretar as escrituras, com o propósito de extinguir determinada dúvida que, por ventura, permanece no meio comum. Mesmo que tenha sido uma revelação recebida por apenas um fiel em Cristo, tal fato não pode, de maneira alguma, se contradizer diante dos outros ensinamentos já existentes no Evangelho do Senhor Jesus. 


			Contudo, quando se tem um assunto ou tema onde há duas interpretações que se divergem, certamente apenas uma está correta. Então, para esse tema, só existe uma linha de interpretação correta, isso é lógico.


			1.1. Como, quando e onde surgiu a interpretação de que a Igreja do Senhor não passará pela Grande Tribulação e será arrebatada antes?


			Como mencionado acima, precisamos provar os espíritos para verificar se o que dizem vêm do Senhor.


			A ideia do arrebatamento da Igreja antes da Grande Tribulação é recente, se é que podemos dizer assim. Tal crença surgiu em 1830, consequentemente a doutrina de um arrebatamento secreto pré-tribulacional não existia antes desse período. 


			Todavia, quando buscamos alguma revelação da parte de Deus, mergulhamos em um estudo cuidadoso sobre determinado assunto, com a finalidade de chegarmos, com a benção de Deus, à exegese verdadeira. No entanto não foi dessa forma que tal doutrina surgiu. 


			O arrebatamento pré-tribulacional veio à existência por intermédio de uma mulher chamada Margaret MacDonald. Margaret era uma profetisa da seita Irvingital (a Igreja Católica Apostólica), que deu origem ao Movimento Pentecostal e à Igreja Nova Apostólica. As visões de Margaret eram bem conhecidas por aqueles que visitavam sua residência, entre eles, John Darby, dos Irmãos.


			O jornalista cristão Dave MacPherson escreveu um livro sobre o assunto da origem do arrebatamento secreto. Ele escreve:


			Temos visto que uma jovem escocesa, chamada Margaret MacDonald, teve uma revelação particular em Port Glasgow, Escócia, no começo de 1830, de que um grupo seleto de cristãos seria capturado para encontrar Cristo nos ares, antes dos dias do Anticristo. Uma testemunha ocular, Robert Norton M.D, preservou o relato escrito à mão por ela sobre a revelação de um arrebatamento pré-tribulacional em dois de seus livros. Disse que foi a primeira vez que alguém dividiu a segunda vinda em duas partes ou estágios distintos. Seus escritos, juntamente com muitas outras literaturas da Igreja Católica Apostólica, ficaram escondidos por muitas décadas do pensamento evangélico dominante e apenas recentemente reapareceram. As visões de Margaret eram bem conhecidas por aqueles que visitavam sua casa, dentre eles, John Darby, dos Irmãos. Dentro de poucos meses, sua concepção profética distintiva foi refletida na edição de setembro de 1830 do The Morning Watch e na primeira assembleia dos Irmãos em Plymouth, Inglaterra. Os primeiros discípulos da interpretação pré-tribulacionista frequentemente a chamavam de uma nova doutrina (MACPHERSON, 1975, p. 93).


			1.2. Quem foi John Darby (1800-1882)?


			John Nelson Darby foi o líder do movimento Irmãos e pai do Dispensacionalismo Moderno. Através do ensino de Margaret MacDonald sobre o arrebatamento, realizou algumas mudanças. Enquanto MacDonald ensinava um arrebatamento parcial, John Darby passou a ensinar um arrebatamento completo com toda a Igreja, incorporando a mudança em seu entendimento dispensacionalista da Escritura e profecia. Temos aqui uma mudança da interpretação inicial, onde Darby acreditava na concepção de Margaret e, depois, por motivos próprios, decidiu fazer suas alterações no que podemos chamar de: VISÃO DA VISÃO. 


			Desde então, John Darby passou a gastar o resto de sua vida falando, escrevendo e viajando para espalhar a nova teoria do arrebatamento. Os Irmãos de Plymouth admitiam abertamente e até mesmo se orgulhavam do fato que, entre seus ensinos, estavam alguns totalmente novos, que nunca tinham sido ensinados pelos pais da igreja, como escolásticos1 medievais, reformadores protestantes e muitos outros comentaristas. 


			O maior responsável pela ampla aceitação do pré-tribulacionismo e dispensacionalismo entre os cristãos foi Cyrus Ingerson Scofield (1843-1921). Scofield publicou sua Bíblia de Referência Scofield em 1909 e essa Bíblia expunha as doutrinas de Darby em suas notas, se tornando muito popular em círculos fundamentalistas. 


			Atualmente, existem vários livros defendendo a teoria do arrebatamento pré-tribulacional e o entendimento dispensacionalista do fim dos tempos. 


			De imediato, podemos nos conflitar em nossas mentes… Por que essa revelação não foi dada aos discípulos do Senhor Jesus no início da formação da igreja? Por que tal fato não está explícito nas Escrituras, para assim eliminar toda e qualquer dúvida? Por que o assunto só surgiu recentemente? Qual o propósito por detrás dessa ideia? Mesmo que tal pensamento tivesse surgido pouco antes da visão de Margaret MacDonald, é uma visão contemporânea aos dias do surgimento da Igreja, que vem lá do livro de Atos. 


			1.3. O que é arrebatamento e como se encaixa na Igreja?


			A palavra vem do latim AD, “a, junto, em”, mais Raptare, derivado de Rapere, “levar embora, saquear, apoderar-se de”, origem também de “arrebatamento”. 


			A palavra “arrebatamento” é derivada da palavra utilizada na tradução latina da Bíblia, a Vulgata, para traduzir o verbo grego harpazo, que significa “pegar”, “agarrar”, “elevar” ou “levar pela força”, no texto de 1 Tessalonicenses (4, 17). Assim, nas traduções da Bíblia em português, o grego harpagesometha, “elevados”, é traduzido como “arrebatados”. 


			O arrebatamento da Igreja será o grande momento em que o Senhor Jesus voltará para buscar o seu povo fiel aqui na terra. Nesse momento, aqueles que morreram em Cristo serão ressuscitados e todos os redimidos que ainda estiverem vivos serão transformados e glorificados. 


			1.4. A propósito, o povo de Deus será arrebatado antes ou depois da Grande Tribulação?


			Para decepção de alguns, a ideia de que a Igreja do Senhor, o povo de Deus, será retirada da terra antes da grande tribulação não se encaixa nas escrituras. Essa ideia não faz sentido com o Evangelho. 


			Então, de início, carecemos de abordar, em uma linguagem clara e simples, as questões pelas quais os pré-tribulacionistas acreditam que o povo do Senhor Jesus será retirado antes da maior tribulação que cairá sobre a face da terra. Ao mesmo tempo, devemos mostrar seus embasamentos. Tudo isso, será feito à luz da Bíblia.


			


			

				

					1	 A Escolástica foi um período da Filosofia Medieval em que a filosofia aristotélica e a junção entre fé e razão ganharam centralidade para explicar os elementos teológicos.


				


			


		




		

			2. Fatos sustentados pelos pré-tribulacionistas


			2.1. O arrebatamento será secreto. Pode acontecer a qualquer momento


			“29Logo depois da aflição daqueles dias, o sol escurecerá, a lua não dará a sua luz, as estrelas cairão do céu e os corpos celestes serão abalados. 30Então aparecerá no céu o sinal do Filho do Homem, e todos os povos da terra se lamentarão e verão o Filho do Homem vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. 31E Ele enviará os seus anjos com som muito forte de trombeta, os quais ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade” (Mt 24, 29-31).


			Podemos ver nesse trecho que em momento algum o arrebatamento será secreto, pois o que há de secreto em dizer que o sol escurecerá e que a lua não dará a sua luz, ou que as estrelas cairão do céu e os corpos celestes serão abalados? E o sinal do Filho do Homem que aparecerá no céu em que os povos da terra se lamentarão ao vê-lo? Quem são esses que verão o Senhor vindo nas nuvens do céu e se lamentarão? Com certeza, não pode ser apenas os salvos, pois, se já estão sendo arrebatados, não faz sentido em se lamentar. O texto fala que eles O verão vindo nas nuvens com poder e grande glória, bom, se o texto fala que irão ver é porque irão ver, não tem nada de secreto nisso.


			O texto é claro como a lã. Na passagem podemos ver a volta do Nosso Senhor Jesus acontecendo e, com ela, o arrebatamento do seu povo fiel. Fica nítido quando diz que o Senhor enviará os seus anjos com som muito forte de trombeta, como isso pode ser secreto? E eles (seus anjos) ajuntarão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade. Se isso não é o arrebatamento, o que poderá ser então?


			Para dar ênfase, se o texto fala do Senhor Jesus Cristo vindo sobre as nuvens do céu, então está se referindo à Sua volta. Se o texto fala que os seus anjos, mediante a Sua ordem, ajuntarão os seus escolhidos, então está se referindo ao arrebatamento.


			2.2. Cristo voltará duas vezes


			Não existe texto bíblico que relate tal fato. 


			“2Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se não fosse assim, eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. 3E se Eu for e vos preparar lugar, virei outra vez e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estou estejais, vós também” (Jo 14, 2-3).


			Essa passagem é clara como as nuvens do céu em dias de sol. No versículo 2, o Senhor está dizendo que vai preparar lugar para nós, assim, note que Ele diz isso estando ainda aqui na terra. Logo, no versículo 3, o Senhor já começa repetindo, dando ênfase ao que Ele já havia dito no versículo anterior. Portanto, o Senhor, mesmo partindo, virá outra vez. 


			Ora, estando Ele aqui na terra, ao ir, Ele voltará. Essa é sua segunda vinda, porque a primeira vinda já aconteceu e está sendo executada no momento em que Ele profere o texto, já que o Senhor ainda se encontrava na terra. No texto, o Senhor fala apenas de uma volta e, em nenhum momento, Ele fala de algo que possa acontecer em segredo.


			2.3. O Senhor virá como um ladrão


			“42Portanto, vigiai, porque não sabeis a que hora há de vir o vosso Senhor. 43Entendei, pois, isto: se o pai de família soubesse a que hora viria o ladrão, vigiaria e não deixaria que sua casa fosse arrombada. 44Por isso, estai vós também atentos, porque o Filho do Homem virá na hora em que não esperais” (Mt 24, 42-44).


			Essa passagem do Evangelho, no livro de Mateus, é um alerta para nós vigiarmos, para que o Dia do Senhor não nos pegue de surpresa. O texto nos mostra que a hora em que o Senhor virá pode nos pegar de surpresa, então é necessário estar a todo instante em comunhão com Deus. Vejam, também, que o texto está ligado tanto com os versos anteriores quanto com os versos posteriores. 


			

					Versos anteriores: 


			


			“36Quanto ao dia e hora, ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem o Filho, mas somente o Pai. 37Como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem. 38Pois, assim como nos dias anteriores ao Dilúvio, comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até o dia em que Noé entrou na arca, 39e não o perceberam, até que veio o Dilúvio e levou todos – assim será também a vinda do Filho do Homem. 40Estando dois no campo, será levado um e deixado o outro. 41Estando duas moendo no moinho, será levada uma e deixada a outra” (Mt 24, 36-41).


			Todos esses versos, anteriores à passagem supracitada, nos exorta a vigiarmos. As pessoas na época de Noé não acreditavam nem esperavam o Dilúvio, até que ele veio e pegou todos de surpresa, mesmo Noé, profeta do Senhor, alertando aquele povo. 


			Da mesma forma, o texto reafirma quando diz que estarão dois no campo, um será levado e outro deixado; e estarão dois moendo, uma será tirada e a outra deixada. Essa passagem, em específico, é mais nítida ainda, porque nos revela que essas duas pessoas são dois servos do Senhor, porém um deles estará vigiando e o outro não. Temos que entender que toda a passagem é destinada ao povo de Deus, como na parábola das dez virgens, em que cinco delas tinham azeite e cinco não tinham. 


			Se a passagem é para o povo de Deus, então as duas pessoas, tanto no campo como no moinho, fazem referência aos servos de Cristo. Ora, seria necessário o Senhor nos alertar à vigilância se a pessoa que será deixada é ímpia? Se é ímpia, não faz sentido estar no contexto, pois não faz sentido o ímpio vigiar, pelo motivo de não ter entendimento das coisas que estão por vir e, de qualquer forma, já é certo que será deixado. Todavia, se considerarmos que o texto faz referência a uma das pessoas sendo serva e a outra ímpia, temos agora uma questão de negação ao Evangelho, negação da salvação da parte do ímpio. Portanto, com certeza, o indivíduo em questão teve a oportunidade de escutar o Evangelho, pois o Senhor só virá quando o Evangelho do Reino for pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações. O texto retrata dois tipos de pessoas que estão nas mesmas condições, isto é, no mesmo lugar e fazendo a mesma coisa. É necessário raciocínio, meditação, reflexão, calma e, principalmente, oração para recebermos o entendimento genuíno da parte de Deus. Contudo o alerta aqui é para vigiarmos, sendo os dois servos ou não. 
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